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Resumo: A evasão universitária é um fenômeno complexo, que se caracte-
riza pela decisão ativa do estudante em abandonar o curso. Este estudo teve 
como objetivo revisar a literatura científica (método PRISMA) acerca da evasão 
universitária dos últimos dez anos (2010 e 2019) no Portal dos Periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Dos 18 artigos 
analisados, as maiores frequências foram de estudos transversais, publicados 
entre 2016 e 2019, em periódicos das áreas de Psicologia e da Educação. Maio-
res frequências de investigações com discentes nos cursos da área “Negócios, 
administração e direito” e de instituições públicas. Os construtos associados à 
evasão foram vivências acadêmicas, adaptabilidade de carreira, satisfação com 
a instituição e autoeficácia na formação superior. Questionários sem estudos 
psicométricos anteriores foram os instrumentos mais utilizados para mensurar 
motivos para evasão. Outras discussões e recomendações são apresentadas 
no decorrer do artigo. 

Palavras-chave: Evasão; Instituições de Ensino Superior; Revisão de literatura. 

Abstract: University dropout is a complex phenomenon, characterized by the 
student’s active decision to drop out of the course. This study aimed to review 
the scientific literature (PRISMA method) about university dropouts in the last 
ten years (2010 and 2019) in the Journal Portal of the Coordination for the Impro-
vement of Higher Education Personnel. Of the 18 articles analyzed, the highest 
frequencies were cross-sectional studies, published between 2016 and 2019, in 
journals in the fields of Psychology and Education. Higher frequency of investi-
gations with students in courses in the area “Business, administration and law” 
and in public institutions. The constructs associated with dropout were academic 
experiences, career adaptability, satisfaction with the institution and self-efficacy 
in higher education. Questionnaires without previous psychometric studies were 
the instruments most used to measure reasons for dropout. Other discussions 
and recommendations are presented throughout the article.

Keywords: Dropouts; Higher Education Institutions; Literature Review.

Resumen: La deserción universitaria es un fenómeno complejo, caracterizado 
por la decisión activa del alumno de abandonar la asignatura. Este estudio tuvo 
como objetivo revisar la literatura científica (método PRISMA) sobre la deserción 
universitaria en los últimos diez años (2010 y 2019) en el Portal de Revistas de 
la Coordinación para la Perfeccionamiento del Personal de Educación Superior. 
De los 18 artículos analizados, las frecuencias más altas fueron estudios trans-
versales, publicados entre 2016 y 2019, en revistas del ámbito de la Psicología 
y la Educación. Mayor frecuencia de investigaciones con estudiantes en cursos 
del área “Negocios, administración y derecho” y en instituciones públicas. Los 
constructos asociados a la deserción fueron experiencias académicas, adapta-
bilidad a la carrera, satisfacción con la institución y autoeficacia en la educación 
superior. Los cuestionarios sin estudios psicométricos previos fueron los instru-
mentos más utilizados para medir los motivos de abandono. Otras discusiones 
y recomendaciones se presentan a lo largo del artículo.

Palabras clave: Evasión; Instituciones de Enseñanza Superior; Revisión de 
Literature.

SEÇÃO: ARTIGO

Evasão no ensino superior: análise sistemática da literatura 
entre 2010 e 2019

Dropouts in higher education: systematic analysis of literature between 2010 and 2019
Evasión en educación superior: análisis sistemático de la literatura entre 2010 y 2019

Jhenifer Prescilla Dias 
Fuzinelli1

orcid.org/0000-0002-2672-7641
jhenifer.p.dias@unesp.br

Hugo Ferrari Cardoso1

orcid.org/0000-0003-1960-2936
hfcardoso@fc.unesp.br

Recebido em: 17 ago. 2021. 
Aprovado em: 03 dez. 2021. 
Publicado em: 22 dez. 2023.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://doi.org/10.15448/1980-8623.2023.2.41563
http://orcid.org/0000-0002-2672-7641
mailto:jhenifer.p.dias@unesp.br
http://orcid.org/0000-0003-1960-2936
mailto:hfcardoso@fc.unesp.br


2/10 Psico, Porto Alegre, v. 54, n. 2, p. 1-10, jan.-dez. 2023 | e- 

Introdução

O ingresso no ensino superior é uma das op-

ções associadas à construção da carreira profis-

sional (Barbosa et al., 2018). O Censo da Educação 

Superior (Brasil, 2019) apontou um significativo 

aumento (de 44,6%) nas matrículas (em nível de 

graduação e pós-graduação) entre o período 

de 2008 e 2018. Embora tenha havido um au-

mento constante no ingresso de discentes em 

Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras, 

especialmente em virtude da implementação de 

políticas públicas, ofertas de cursos em diferentes 

modalidades de ensino (presenciais, semipresen-

ciais e à distância), programas de financiamento 

estudantil e oferta de bolsas de estudo e pesquisa 

(Peron et al., 2019), também é de conhecimento 

que a escolha por cursar o ensino superior não 

representa o fim dos conflitos relacionados à 

carreira profissional (Oliveira et al., 2018). 

Ao ingressar em uma IES, o discente tende 

a experienciar novas situações, sendo requisi-

tada a adaptação a esse novo contexto. Esse 

processo adaptativo pode ser descrito como o 

resultado da interação dos aspectos cognitivos, 

afetivos, institucionais e sociais que, quando 

harmonizados, aumentam a probabilidade de 

êxito do aluno em termos de desenvolvimento 

pessoal e ajustamento ao contexto acadêmico 

e social (Matta et al., 2017; Shagina et al., 2017). 

Por sua vez, também é possível que tais discen-

tes encontrem dificuldades no enfrentamento e 

adaptação a essas demandas, podendo resultar 

em baixo rendimento acadêmico, dificuldades 

nas interações sociais e até mesmo a intenção 

de evadir do curso (Freitas & Oliveira, 2017).

 Segundo Ambiel (2015), a evasão universitária 

frequentemente é conceituada como a decisão 

do aluno em se desligar do curso por vontade 

própria. Contudo, o fenômeno é mais amplo e 

deve ser compreendido em três níveis. O primeiro 

é a evasão do curso, em que o discente abandona 

ou solicita transferência de curso. A evasão da 

instituição seria um segundo nível, no qual há a 

saída do discente da IES. Já o terceiro nível diz 

respeito à evasão do sistema, no qual há o aban-

dono temporário ou definitivo do ensino superior. 

Sobre possíveis motivos que explicam a eva-

são universitária, Gibson (1998) denominou três 

categorias, a saber, fatores do estudante (ca-

racterísticas e recursos pessoais, motivação, 

autoconfiança e experiência educacional prévia), 

fatores situacionais (apoio familiar e social e cir-

cunstâncias de vida) e fatores relacionados ao 

sistema educacional (qualidade de ensino, supor-

te oferecido pela instituição, método de ensino, 

didática docente e dificuldades relacionadas à 

adaptação). Nesse sentido, a evasão universi-

tária deve ser compreendida não somente por 

prejuízos nos aspectos social, laboral e temporal 

(atraso na formação profissional e, possivelmente, 

na inserção no mercado de trabalho na profissão 

escolhida/desejada), mas também pelo âmbito 

financeiro (considerando os recursos investidos, 

mesmo nos casos de curso em IES públicas). 

Além disso, é importante lembrar que cada IES, 

bem como cada curso de nível superior, apre-

sentam particularidades e diferentes níveis de 

exigência (Ambiel et al., 2016).

A literatura tem indicado alguns fatores que 

podem levar o discente ao sentimento de vul-

nerabilidade emocional e, consequentemente, à 

evasão do curso. Dentre esses, estão a alta com-

plexidade das disciplinas, carga horária extensa 

de estudo, dedicação às atividades curriculares 

e extracurriculares, dificuldades de relaciona-

mentos com os demais discentes, professores e 

IES como um todo (Andrade et al., 2018; Cardoso 

Filho et al., 2015; Cerda-Navarro et al., 2017; Duff 

et al., 2019). 

Nessa direção, Teixeira et al. (2018) buscaram 

identificar os motivos para a evasão e as estraté-

gias de permanência utilizadas pelas IES visando 

à diminuição da evasão, por meio da análise de 

45 produções científicas (artigos, dissertações e 

teses), publicadas entre 2013 e 2018, nas bases 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disser-

tações (BDTD), na Revista Gestão Universitária 

na América Latina e nos Anais da Conferência 

Latino-americana de Abandono na Educação 

Superior. Verificou-se que fatores como falta de 

recursos financeiros, indecisão profissional, baixa 

perspectiva de carreira, baixo desempenho e re-
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provação nas disciplinas são os principais motivos 

para a evasão universitária. Quanto às estratégias 

de permanência, apesar de ter pouca literatura 

sobre isso, as que apresentaram maior frequência 

foram oferta de apoio financeiro, programas de 

tutoria e monitoria, serviços de apoio psicológico, 

integração social e acadêmica. 

Peron et al. (2019), em estudo de revisão com 

14 artigos publicados entre 2011 e 2018, sele-

cionados das bases Science Direct, Scopus e 

Educa Fundação Carlos Chagas (Educ@ FCC), 

categorizaram os motivos relacionados à evasão 

em diferentes âmbitos, como o pessoal (expecta-

tivas, percepção de bem-estar e relacionamento 

interpessoal), o institucional (infraestrutura, me-

todologia, grade curricular, extensão), a carreira 

(perspectivas de futuro) e motivos relacionados 

ao processo de aprendizagem (estratégias de 

estudo, gestão do tempo, preparação para as 

avaliações, cumprimento de prazos, entre ou-

tros). Os autores destacaram a incipiência na 

literatura no que diz respeito à indicação de 

programas e políticas que visem à permanência 

do universitário. 

Em outro estudo, Maciel et al. (2019) fizeram 

um levantamento a partir das bases Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), Grupo de 

Trabalho 11 da Associação Nacional de Pós-Gra-

duação e Pesquisa em Educação (GT11/ANPED), 

Oasisbr, Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) e Domínio Público, sobre publicações 

que abordassem a temática da permanência e 

evasão no ensino superior. Foram localizados 

301 trabalhos acadêmicos (teses, dissertações e 

artigos) publicados até 2017, sendo 89 na temática 

da permanência e 212 sobre evasão no ensino 

superior. Dos resultados, os autores constataram 

que as produções sobre permanência tiveram 

início a partir de 2004, e foi identificado um cresci-

mento significativo entre os anos de 2012 e 2016. 

No que se refere à evasão, as primeiras produções 

iniciaram em 1977, com um crescimento grada-

tivo entre os anos de 2011 e 2014. O ano de 2014 

apresentou maior número de publicações, e a 

região Sul do Brasil concentrou o maior índice 

de produções nas temáticas. 

Já Santos Junior e Real (2017), publicaram 

um estudo de revisão com base em 72 produ-

ções científicas (teses, dissertações e artigos), 

publicadas entre 1990 e 2015, selecionadas nas 

bases SciELO, GT11/ANPED, Banco de Teses da 

CAPES e BDTD. Dentre outros dados relevantes, 

os pesquisadores verificaram maiores frequências 

de produções nas áreas de Psicologia e Admi-

nistração, bem como apontam as contribuições 

desses estudos para a compreensão do cenário 

da educação superior, indicando que as dis-

cussões nessa temática não são exclusivas de 

pesquisadores da educação. 

Com base no exposto, verifica-se lacunas de 

pesquisa no que diz respeito a algumas variáveis, 

como as características das amostras dos parti-

cipantes dos estudos analisados por essas pu-

blicações (tamanho, se estão ativas ou evadidas, 

área do conhecimento dos cursos, tipo de IES) e 

também da literatura existente em determinado 

período (periódico, ano, país, tipo de pesquisa, 

entre outros). Como ainda há poucas publicações 

que tenham investigado a evasão universitária 

nessas perspectivas, este artigo teve como obje-

tivo geral analisar a literatura científica acerca da 

evasão universitária publicada entre 2010 e 2019. 

Em específico, buscou-se explorar as seguintes 

variáveis: ano de publicação, revista, país de ori-

gem, tipo de estudo, objetivo (além de mensurar 

motivos para a evasão), tamanho da amostra, 

composição da amostra — classificada em dis-

centes ativos (estão matriculados e frequentam 

o curso de ensino superior) e evadidos (não mais 

estão matriculados no curso de ensino superior 

e nem o frequenta), áreas de conhecimento dos 

cursos investigados, tipo de instituição (privada, 

pública ou filantrópica), construtos associados e 

instrumentos utilizados para mensurar motivos 

para a evasão.

Método

Fontes e procedimentos de busca de 
artigos

Este estudo seguiu as recomendações dos 
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Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas 

e Meta-análise — PRISMA (Galvão et al., 2015). A 

busca dos artigos foi realizada em 08 de junho 

de 2020, por meio do Portal de Periódicos da 

CAPES. Foram utilizados quatro conjuntos de 

palavras-chave, as quais deveriam estar con-

tidas nos títulos das publicações: “Evasão” and 

“Universitária”; “Evasion” and “University”; “Evasão” 

and “Ensino superior”; e “Dropout” and “Higher 

education”.

Os critérios de inclusão adotados para a aná-

lise foram os seguintes: a) artigos publicados no 

período entre 2010 e 2019; b) amostra da pesquisa 

composta exclusivamente por estudantes do en-

sino superior; c) artigos que avaliaram os fatores 

associados à evasão universitária. Os critérios de 

exclusão estabelecidos foram: a) duplicidade de 

artigos (nesse caso, manteve-se apenas um); b) 

artigos de outros temas (que não tratavam do 

fenômeno da evasão no ensino superior); c) es-

tudos teóricos; d) estar fora do período analisado; 

e) com amostras que não fossem estudantes de 

ensino superior; f) acesso indisponível e; g) artigos 

que não tenham avaliado fatores para a evasão 

universitária. A Figura 1 apresenta o caminho 

metodológico empregado, assim como a quan-

tidade de artigos excluídos e incluídos na análise. 

Figura 1. - Procedimentos para a busca e seleção dos artigos analisados

Inicialmente, foram encontrados 456 artigos 

e, após analisados com base nos critérios de 

inclusão, 438 foram retirados e foram eleitos 18 

artigos para este estudo (14 com delineamentos 

quantitativos e 4 qualitativos). Cabe destacar 

que na categoria “Amostra não pesquisada” os 

artigos não foram analisados por investigarem 

não somente estudantes do ensino superior, mas 

englobaram também outros grupos amostrais, 

como estudantes de ensino básico, docentes  

 

ou coordenadores.

Procedimentos de análise dos artigos

Os 18 artigos que cumpriram os critérios de 

inclusão foram lidos na íntegra e as seguintes 

variáveis foram analisadas: ano de publicação, 

periódico em que foi publicado, país de origem 

do primeiro autor, tipo de estudo, objetivos (além 

de mensurar fatores para a evasão), tamanho 

amostral, composição da amostra (discentes 
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ativos ou evadidos), áreas de conhecimento dos 

cursos analisados, tipo de instituição (privada, 

pública ou filantrópica), construtos associados à 

evasão e instrumentos utilizados para mensurar 

fatores associados à evasão do ensino superior. 

Para a descrição e a classificação dos dados 

acerca do tamanho amostral e áreas do conheci-

mento equivalentes aos cursos, foram utilizados, 

respectivamente, Prieto e Muñiz (2000) e Brasil 

(2018). De forma mais específica, Prieto e Muñiz 

(2000) classificaram as amostras com base no 

número de participantes, considerando pequenas 

(até 150 participantes), suficientes (de 150 a 300), 

moderadas (de 300 a 600), grandes (de 600 a 

1.000) e muito grandes (número de participantes 

superior a 1.000). No que tange às áreas do co-

nhecimento dos cursos de ensino superior, com 

base em Brasil (2018), oito diferentes áreas foram 

utilizadas neste estudo, quais sejam, Educação; 

Artes e humanidades; Ciências sociais, jornalismo 

e informação; Negócios, administração e direi-

to; Ciências naturais, matemática e estatística; 

Tecnologias da informação e comunicação (TIC); 

Engenharia, produção e construção; Agricultura, 

silvicultura, pesca e veterinária; Saúde e bem-

-estar; e Serviços. 

Do processo de análise dos dados, inicialmen-

te, as informações relacionadas às variáveis de 

interesse para a presente pesquisa foram tabula-

das em um programa estatístico. Posteriormente, 

os dados analisados com base na estatística 

descritiva (frequências absolutas e relativas). 

Resultados

Os estudos de análise da literatura permitem, 

dentre outros objetivos, verificar lacunas de pes-

quisas sobre determinadas temáticas e públicos, 

bem como as características mais comuns entre 

as publicações. Neste estudo, foram analisados 

18 artigos, dos quais algumas informações podem 

ser visualizadas na Tabela 1. 

Tabela 1 - Identificação dos artigos analisados

N. Títulos dos artigos Autores (ano)

1.
Motivos para evasão, vivências acadêmicas e adaptabilidade de car-

reira em universitários.
Ambiel, Santos e Dalbosco 

(2016)

2.
Evasão universitária no ensino à distância: análise dos fatores influen-

ciadores.
Martins (2018)

3. Evasão, retenção e diplomação: ocorrências e motivações.
Rios, Costa, Bianchim, Santos 

e Rodrigues (2018)

4.

Diversidade de gênero e a evasão universitária em cursos de gra-
duação em administração, ciências contábeis, ciências econômicas 
e sistemas de informação da Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT – Campus Rondonópolis).

Cardoso e Nagai (2018)

5.
A evasão na educação superior para o curso de bacharelado em 

Sistema de Informação.
Slhessarenko, Gonçalo, Beira 

e Cembranel (2014)

6.
Educação à distância: uma análise estatística dos fatores relacionados 

à evasão e à permanência.
Cornelio, Vasconcelos e Gou-

lart (2016)

7.
Diagnóstico e alternativas de contenção da evasão no curso de Admi-

nistração em uma universidade pública no Sul do Brasil.
Mello e Santos (2012)

8.
Evasão Universitária: Um Modelo para Diagnóstico e Gerenciamento 

de Instituições de Ensino Superior.
David e Chaym (2019)

9. Construção da Escala de Motivos para Evasão do Ensino Superior. Ambiel (2015)

10.
Estudando a evasão no ensino tecnológico em uma instituição de 

ensino superior no Sul do Brasil.
Mello, Melo e Mello Filho 

(2015)

11.
Funcionamento diferencial dos itens na Escala de Motivos para Eva-

são do Ensino Superior (M-ES).
Ambiel, Carvalho, Moreira e 

Bacan (2016)
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12.
Retenção e evasão no ensino superior público: estudo de caso em 

um curso noturno de Odontologia.
Lamers, Santos e Toassi 

(2017)

13.
Evasão no ensino superior: mapeamento de cursos licenciaturas da 

Universidade Federal de Goiás.
Castro, Souza & Sá (2019)

14.
Pode-se identificar a propensão e reduzir a evasão de alunos? Ações 
estratégicas e resultados táticos para Instituições de Ensino Superior.

Tontini e Walter (2012)

15.
Abandono no Ensino Superior: Impacto da autoeficácia na intenção de 

abandono.

Casanova, Fernandez-Cas-
tañon, Pérez, Gutiérrez e 

Almeida (2018)

16.
Dropouts and Budgets: A Test of a Dropout Reduction Model among 

Students in Israeli Higher Education.
Bar-Am e Arar (2017)

17.
Adaptação e validação para português da Escala de Motivos

de Intenção de Abandono do Ensino Superior.

Ferreira, Duarte, Abrantes, 
Cabral, Guiné, Campos e 

Cardoso (2019)

18.
Construção de um Questionário Transcultural de Motivos de Abando-

no do Ensino Superior.

Almeida, Casanova, Bernar-
do, Cervero, Santos e Ambiel 

(2019)

Com relação ao ano de publicação dos artigos, 

as maiores frequências relativas de artigos foram 

em 2018 e 2019 (22,2% cada ano) e 2016 (16,7%). 

Não foram encontrados artigos publicados em 

2010 e 2011. A média de publicação no período 

analisado (entre 2010 e 2019) foi de 1,8 artigos 

por ano, entretanto, não foi possível afirmar que 

houve um aumento ou uma diminuição cons-

tante, mas, sim, oscilações nas frequências ao 

longo dos anos. 

Acerca dos periódicos, a Revista Gestão Uni-

versitária na América Latina obteve a maior fre-

quência relativa (22,2%), seguida pelas revistas 

Psico (11,1%) e Avaliação Psicológica (11,1%). Os 

demais, com uma publicação cada (5,6%), foram 

os periódicos Estudos e Pesquisas em Adminis-

tração, Revista de Estudos Sociais, Revista de 

Administração IMED, EccoS, Educação em Revista, 

Educação a Distância e Práticas Educativas Co-

municacionais e Interculturais, Revista Avaliação, 

Revista Brasileira de Orientação Profissional, Euro-

pean Journal of Educational Research e a Revista 

de Enfermagem Referência.

Com relação ao país de origem dos autores 

de cada artigo, o Brasil apresentou maior frequ-

ência (77,8%), seguido de Portugal (11,1%), e foi 

encontrado também um estudo (5,6%) de Israel 

e um estudo (5,6%) com autores provenientes 

do Brasil, da Espanha e de Portugal. Sobre os 

tipos de pesquisa, a maioria apresentou deline- 

 

amento transversal (94,4%) e um estudo (5,6%) 

experimental. 

Das pesquisas, a maioria (94,4%) utilizou de 

delineamento quantitativo e análise transversal 

dos dados. Dos objetivos dos artigos, a maior 

frequência foi de estudos que buscaram in-

vestigar as qualidades psicométricas de instru-

mentos associados à temática (27,7%), seguidos 

por pesquisas que mensuraram os fatores que 

poderiam levar à evasão, tanto em grupos amos-

trais de alunos evadidos (22,2%), ativos (22,2%) e 

em ambos (11,1%). O restante (n=3; 5,6% cada), 

foram artigos que compararam os motivos para 

evasão por gênero; investigaram os principais 

fatores associados à evasão e à retenção dos 

discentes; e uma pesquisa que mensurou os 

fatores para a evasão, retenção e colação de 

grau em universitários.

Quanto ao tamanho amostral (Prieto & Muñiz, 

2000), a maior frequência relativa foi de pesquisas 

que coletaram dados com amostras pequenas 

(44,4%), havendo também artigos com amostras 

suficientes (5,6%), moderadas (22,2%), grandes 

(5,6%) e muito grandes (22,2%). Desses grupos 

amostrais, mais da metade foi composta por 

alunos ativos (55,6%), seguido por amostras com 

alunos evadidos (27,8%) e amostras mistas (ativos 

e evadidos) em menor frequência (16,7%). 

Quanto às áreas de conhecimento dos cursos 

(Brasil, 2018) investigados nas pesquisas, sete 
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publicações não apresentaram esse dado. Dos 

11 artigos que informaram os cursos, as maiores 

frequências relativas foram de cursos das áreas 

de conhecimento em Negócios, administração e 

direito (18,6%), seguido por Engenharia, produção 

e construção (14,6%), Saúde e bem-estar (14,6%). 

Com frequências relativas inferiores estiveram 

cursos que correspondem às áreas do conhe-

cimento em Educação (11,1%), Tecnologias da 

informação e comunicação (11,1%), Agricultura, 

silvicultura, pesca e veterinária (11,1%), Ciências 

sociais, jornalismo e informação (7,4%), Ciências 

naturais, matemática e estatística (7,4%) e Ser-

viços (3,7%).

Com relação às IES, as maiores frequências 

relativas de estudos foram com alunos de insti-

tuições públicas (50%), e os menores índices em 

IES privadas (16,7%), havendo também um estudo 

misto (16,7%), ou seja, com instituições privadas e 

públicas. Alguns artigos (16,7%) não forneceram 

informações sobre o tipo de instituição em que 

os dados foram coletados.

Em sua maioria (83,5%), as pesquisas anali-

saram somente a evasão universitária, compa-

rando-a a outras variáveis sociodemográficas. 

Entretanto, algumas também verificaram as as-

sociações entre a evasão com outros construtos, 

tais como vivências acadêmicas e adaptabilidade 

de carreira (5,5%), satisfação com a instituição 

(5,5%) e autoeficácia na formação superior (5,5%).

Já em relação aos instrumentos para men-

suração da temática, na maior parte (61,1%), os 

autores utilizaram questionários elaborados por 

eles mesmos, sem que houvesse estudos psico-

métricos anteriores. Além disso, 11,1% dos estudos 

coletaram os dados por meio de entrevista e, da 

utilização de instrumentos com estudos psicomé-

tricos, apenas a Escala de Motivos para Evasão 

do Ensino Superior (Ambiel, 2015) foi utilizada 

(27,8%) nos artigos analisados. 

Discussão

A partir da investigação do fenômeno da eva-

são universitária, é possível, por intermédio da 

sua identificação e compreensão dos fatores que 

possivelmente acarretem esse comportamento, 

o estabelecimento de estratégias institucionais 

e políticas públicas que possam reduzi-la cada 

vez mais (Aulck et al., 2017; Contini et al., 2018; 

Li & Carroll, 2020; Munizaga et al., 2018). Dos 

principais resultados encontrados nesta revisão 

sistemática, as publicações sobre o tema foram 

mais frequentes nos anos de 2016, 2018 e 2019. 

Corroborando com outros estudos de análise da 

literatura sobre evasão universitária (Maciel et 

al., 2019; Peron et al., 2019; Teixeira et al., 2018), 

houve certo aumento na frequência de artigos 

publicados entre 2013 e 2016, assim como fo-

ram percebidas oscilações ao longo dos anos 

nas publicações, e não um aumento constante 

nesse número.

Os periódicos que mais publicaram sobre a 

evasão universitária foram a Revista Gestão Uni-

versitária na América Latina, Psico e Avaliação 

Psicológica. Ao analisar os escopos dos periódi-

cos, observou-se que eles publicam artigos na 

área da Ciência Psicológica (Avaliação Psicoló-

gica, 2021; Psico, 2021), bem como na Educação 

(Avaliação Psicológica, 2021; Gestão Universitária 

na América Latina, 2021). 

A maioria dos estudos apresentou delinea-

mento quantitativo com análise transversal dos 

dados; grande parte com objetivo de se averiguar 

as propriedades psicométricas de instrumentos 

e/ou buscaram mensurar os motivos para a 

evasão universitária em alunos ativos e/ou evadi-

dos; e grupos amostrais considerados pequenos 

(Prieto & Muñiz, 2000). A escassez de pesquisas 

longitudinais em relação ao fenômeno da evasão 

universitária já foi reportada por outros autores 

(David & Chaym, 2019; Santos Junior & Real, 2017), 

os quais salientaram que a escassez de pesquisas 

longitudinais impossibilita a ampla compreensão 

do fenômeno para o manejo assertivo de ações. 

Em acréscimo, e corroborando com Ambiel et al. 

(2016), pesquisas longitudinais e com amostras 

robustas que avaliem variáveis relacionadas às 

vivências acadêmicas e à evasão universitária, 

tais como expectativas quanto à carreira, satisfa-

ção com o curso, personalidade e desempenho 

acadêmico, por exemplo, poderiam ser úteis 

para se refletir sobre mudanças significativas no 
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contexto universitário. 

É notório que a evasão é um fenômeno que 

acomete negativamente qualquer tipo de IES, 

pois representa prejuízos imensuráveis, tanto no 

âmbito financeiro como em termos sociais e aca-

dêmicos. Na literatura analisada, foi possível per-

ceber maior número de artigos que investigaram 

discentes provenientes de IES públicas. Nessas 

instituições, o abandono do curso representa 

desperdícios de investimentos, uma vez que os 

recursos (professores, infraestrutura, pesquisa, 

extensão, entre outros) são subutilizados. Já nas 

IES privadas, a evasão representa, dentre outras 

questões, a diminuição da receita, pois os discen-

tes evadidos deixarão de efetuar o pagamento 

das mensalidades, podendo contribuir para a 

inviabilidade de cursos e redução no quadro de 

funcionários, por exemplo (Ambiel et al., 2016; 

Silva Filho et al., 2007). 

Quanto às áreas de conhecimento gerais equi-

valentes aos cursos de nível superior, as maiores 

frequências foram em Negócios, administração 

e direito; Engenharia, produção e construção; e 

Saúde e bem-estar. Esses dados corroboram 

com um estudo de Santos Junior e Real (2017), ao 

constatarem maiores frequências de produções 

científicas sobre evasão relacionadas às áreas 

de Psicologia e Administração. Além disso, um 

número significativo de estudos não apresentou 

a análise da evasão universitária separando-a em 

relação a cursos ou áreas do conhecimento. Nes-

se aspecto, torna-se relevante, como há diversos 

cursos de nível superior e áreas do conhecimento 

(Brasil, 2018), que pesquisas futuras se atentem 

para essa variável, já que podem ser diversos os 

fatores que influenciam os discentes nos cursos 

e/ou áreas do conhecimento. 

A maioria dos estudos avaliou somente a 

evasão universitária, entretanto, três pesquisas 

relacionaram evasão universitária com vivências 

acadêmicas e adaptabilidade de carreira (Ambiel 

et al., 2016); satisfação com a instituição (David 

& Chaym, 2019); e autoeficácia na formação su-

perior (Casanova et al., 2018). Na avaliação da 

temática evasão universitária, grande parte dos 

autores utilizou questionários elaborados por eles 

mesmos e sem estudos quanto às qualidades 

psicométricas, seguido por pesquisadores que 

mensuraram dados sobre a temática por meio de 

entrevistas. A Escala de Motivos para Evasão no 

Ensino Superior (M-ES) foi o único instrumento 

com estudos quanto às qualidades psicométricas 

identificado nos artigos analisados. Tal informa-

ção demonstra a escassez de instrumentos que 

avaliam o fenômeno da evasão universitária e que 

têm adequadas qualidades psicométricas, dado 

também já destacado em outras publicações 

(Ambiel, 2015; Peron et al., 2019). 

Considerações finais

Compreender o fenômeno da evasão no con-

texto universitário abre possibilidades para a refle-

xão acerca de melhorias nas políticas públicas e 

estratégias que facilitem a permanência no curso, 

desde o ingresso à conclusão da graduação. 

Diante dessa relevância, este estudo pretendeu 

analisar a produção científica sobre a evasão 

universitária entre 2010 e 2019.

Algumas variáveis investigadas neste estudo, 

como tamanho amostral, áreas do conhecimento 

dos cursos investigados, tipo de IES e instru-

mentos utilizados para a avaliação da temática 

evasão universitária, podem ser consideradas 

avanços nas investigações sistemáticas sobre o 

assunto. A partir dos resultados desta pesquisa, 

foi possível observar a existência de um elevado 

número de investigações que utilizaram amostras 

classificadas como pequenas. Assim, sugere-se 

que investigações futuras sobre o fenômeno 

busquem um número amostral maior, visando 

ao melhor entendimento acerca dos fatores 

que podem levar, levaram ou levarão à evasão 

universitária. Na mesma direção, futuras inves-

tigações devem considerar possíveis diferenças 

entre IES públicas e privadas, bem como cursos 

que compõem determinadas áreas do conheci-

mento, com o intuito de observar de forma mais 

aprofundada possíveis variáveis que influenciam 

no fenômeno evasão universitária. Sugere-se 

também que os próximos estudos busquem 

comparar variáveis considerando as diferenças 

regionais entre municípios do mesmo estado e 
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entre os diversos estados do país.

Ademais, visto que grande parte dos estudos 

apresentavam delineamentos transversais, é 

recomendado que sejam conduzidas pesquisas 

longitudinais para identificar os principais fatores 

que podem levar à evasão de cursos de nível 

superior, em diferentes áreas do conhecimento. 

A partir de tais iniciativas, será possível refletir 

com mais informações acerca de políticas ins-

titucionais (nas IES) e públicas (em um sentido 

mais amplo), visando à diminuição da evasão 

universitária. Constatou-se também a escassez 

de instrumentos com adequadas propriedades 

psicométricas nos estudos analisados. Embora 

alguns procedimentos de avaliação (como ela-

boração de questionários e entrevistas) sejam 

relevantes, a utilização de ferramentas psicome-

tricamente testadas para esse público poderá 

ser um diferencial no avanço dos estudos sobre 

a temática.

Por fim, em virtude da pandemia do novo 

coronavírus, que impactou o mundo a partir de 

2019, medidas de proteção e distanciamento 

social foram implementadas, inclusive no âmbito 

educacional. Diversas IES adotaram o ensino re-

moto como uma medida emergencial, tendo os 

conteúdos das disciplinas oferecidos de formas 

síncronas e/ou assíncronas. Possivelmente, tais 

adequações podem levar os discentes a pensar 

em evadir dos cursos. Tais variáveis devem ser 

contempladas em pesquisas futuras sobre evasão 

no ensino superior.
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